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NOSSO DIA COM A TERRA 2025
Dia de celebrar a terra em que estamos, a Terra onde mora-
mos, como seres gratos e atuantes. Com esse espírito, crianças, 
adultos e idosos — todas as gerações — dedicaram-se a cui-
dar dos espaços de cultivo da escola, como o viveiro de mudas 
e a horta escolar.

Com disposição e alegria, compartilhamos uma manhã praze-
rosa e divertida, fortalecendo nossos laços entre nós e com a 
terra! Fomos presenteados com um poema (abaixo) para nos 
aquecer e, com tanta energia, surgiu até o “roça-fit”! O respeito 
aos povos ancestrais inspirou cantos de trabalho, e saímos nu-
tridos em corpo e alma.

Também celebramos um marco importante: o início da cons-
trução dos canteiros coletivos de plantas medicinais, aromáti-
cas e condimentares na horta escolar. Esse processo acontece-
rá em etapas, e nossos alunos darão continuidade a cada uma 
delas, sempre por meio de mutirões—grandes encontros de 
trabalho e aprendizado.

Quer participar do próximo? Agende aí: 22/03, das 9h às 
11h, no Barracão de Jardinagem.

Sejam todos(as) bem-vindos(as)!  
Comissão de Gerenciamento Ambiental e de Resíduos 

CAROLINA MARIA  
DE JESUS

É HOJE!
Hoje, às 19h30, no Salão de Euritmia, teremos a oportunidade 
de receber a educadora e escritora Janine Rodrigues para uma 
conversa sobre Educação Antirracista e Letramento Racial. 

A participação é aberta e gratuita para a toda a comunidade.

Caso tenha interesse em participar, pedimos que preencha o 
formulário de interesse abaixo.

https://forms.gle/hYzSMHfbMAkRH

A inscrição não é obrigatória, você pode vir mesmo sem tê-la 
feito, mas é muito importante termos uma previsão da quanti-
dade de pessoas, pois os lugares são limitados.

COMISSÃO ANTIRRACISTA

Quarto de despejo: Diário de uma 
favelada, de Carolina Maria de Jesus, 
Ática, 2015 (200 pg.) 
O diário da catadora de papel Carolina 
Maria de Jesus deu origem à este livro, 
que relata o cotidiano triste e cruel da 
vida na favela. A linguagem simples, 
mas contundente, comove o leitor pelo 

A Comissão Antirracista indica:
Curta-metragem Carolina, de Jeferson De (14 ,́ 2003):
https://www.youtube.com/watch?v=VLPc9VRrytI

Nascida em Sacramento (MG) 
em 14 de março de 1914, Caroli-
na Maria de Jesus foi uma impor-
tante escritora brasileira. Filha de 
analfabetos, começou a estudar 
aos sete anos e precisou largar 

14 de Março
Sexta-feira, das 19h30 às 21h30

no Salão de Euritmia

O Grupo Diversidade na Aitiara e a Comissão Antirracista convidam toda a  
nossa comunidade escolar para uma roda de conversa presencial sobre

Educação Antirracista e 
Letramento Racial

com Janine Rodrigues
Reconhecida como uma das referências em educação 

antirracista e para a diversidade, Janine Rodrigues é 
fundadora da Piraporiando Editora e Produtora Cul-
tural e Presidente do Instituto Piraporiando.
Educadora, escritora, psicanalista, especialista em 
diversidade, letramento racial, relações étnico-ra-
ciais e antirracismo, com 20 anos de trabalho nas 

temáticas socioambientais, impacto social, equidade 
de gênero, cultura afro-brasileira e sustentabilidade 

com foco em ESG. 
Formada em Gestão Socioambiental com especialização pela UFRJ, 12 anos de 
experiência na área ambiental, tendo atuado principalmente junto a comuni-
dades ribeirinhas, quilombolas, indígenas e pequenos agricultores.
Considerada pela Forbes uma das 12 pessoas negras inovadoras que estão ele-
vando a educação no Brasil e uma das 13 mulheres que usam a tecnologia para 
mudar o mundo.

Evento gratuito, quem desejar pode fazer uma contribuição espontânea livre pelo pix 
diversidade@aitiara.org.br, para que possamos promover mais ações como essa.

Membro da Rede
Escolas Associadas

a escola no segundo ano, mas aprendeu a ler e escrever. 
Em 1937, sua mãe faleceu, e Carolina decidiu se mudar para 
São Paulo, onde construiu sua própria casa utilizando ma-
deira, papelão e outros materiais. Para sustentar a família, 
ela saía à noite para coletar papel, guardando revistas e ca-
dernos antigos que encontrava. Em suas folhas, Carolina 
escrevia sobre sua vida na favela e seu dia a dia, somando 
mais de vinte cadernos com testemunhos de seu cotidia-
no. Um desses cadernos deu origem ao seu livro mais fa-
moso, Quarto de despejo, publicado em 1960, traduzido 
para mais de uma dezena de idiomas e vendido em mais de 
quarenta países. Carolina aspirava se tornar cantora e atriz, 
mas faleceu em 1977, vítima de insuficiência respiratória.  
(Fonte: Heroínas Negras Brasileiras em 15 Cordéis, de Jarid Arraes, pg. 43)

ACOMPANHE O CALENDÁRIO ESCOLAR NO NOSSO SITE

GEOGRAFIA & POESIA
Poesia elaborada pela aluna Júlia Sophia Ákila Demarchi Gar-
cia, do 11° ano, inspirada pelos estudos da Época de Geografia 
e pelo filme “Tempos Modernos”, de Charlie Chaplin.

Prof. Irceu Munhoz

realismo e pelo olhar sensível na hora de contar o que viu, 
viveu e sentiu nos anos em que morou na comunidade 
do Canindé, em São Paulo, com três filhos.

Querida comunidade escolar,
Caras famílias da área IV

Convidamos vocês a participarem do Clube de Leitura da Bi-
blioteca Teçá. 

Esse clube de leitura surge com a ideia de que as famílias que 
fazem parte de nossa comunidade escolar possam compar-
tilhar leituras e impressões sobre os mesmos livros indicados 
nas listas de leitura disponibilizadas aos jovens da área IV. 

Nosso objetivo é estimular a leitura e o diálogo sobre obras li-
terárias, assim como gerar um campo de interesses e trocas so-
bre literatura não só entre escola e famílias, mas também entre 
famílias e jovens.

A primeira obra dessa lista será Torto arado, de Itamar Vieira Jr., 
solicitado para o 12º ano.

Será no dia 22 de abril, terça-feira, das 19h30 às 20h30, na 
Biblioteca Teçá.

As demais obras serão escolhidas ao longo dos encontros. 

Não deixem de participar!

Inscreva-se pelo link: https://forms.gle/E8jS94JE6JcNpnAt8

(Obs.: A inscrição não é obrigatória, você pode vir mesmo sem 
fazê-la. Seria muito bom, no entanto, se a gente pudesse saber 
do seu interesse em participar.)

Fabiana Pellegrini – Professora de Literatura da área IV
Gabriela Guenther – Biblioteca Teçá

Um texto épico e lírico, realista e 
mágico que revela, para além de 
sua trama, um poderoso elemento 
de insubordinação social.

Nas profundezas do sertão baiano, as 
irmãs Bibiana e Belonísia encontram uma 
velha e misteriosa faca na mala guardada 
sob a cama da avó. Ocorre então um 
acidente. E para sempre suas vidas estarão 
ligadas — a ponto de uma precisar ser a 
voz da outra. Numa trama conduzida com 
maestria e com uma prosa melodiosa, 
o romance conta uma história de vida e 
morte, de combate e redenção.

Evento gratuito e aberto a 
toda a comunidade escolar 

22 de abril
Terça, 19h30 às 20h30
na Biblioteca da Aitiara

Bate-papo presencial 
sobre o livro

Mediação:
Fabiana Camargo Pellegrini 
e Gabriela Guenther

Membro da Rede
Escolas Associadas

Torto arado
Itamar Vieira Junior
Editora Todavia (264 páginas)

Eu sou a Terra 
(por Sandra Ebener)

Eu sou a Terra 
a Terra sou eu
juntos somos Nós
Terra querida
amada, contemplada e por muitas vezes
maltratada
Nos desculpe nossos absurdos
Nos ensine a te amar
para sabermos nos amar
Nos ensine a  SER 
sem destruir
Amada Terra
hoje é teu dia
tua hora
Meu apelo a ti é que nos perdoe e nos dê mais tempo
para mostrarmos que já entendemos que não 
sobreviveremos sem ti
Seco tuas lágrimas hoje
te rego, te revolvo, te adubo e te fortaleço
assim me deitarei sobre ti para curar-me 
através de tua energia sagrada, tua terra molhada, teu 
cheiro de VIDA

Será o capitalismo a solução?
(por Júlia Sophia Ákila Demarchi Garcia)

Em águas passadas, 
o céu parecia ser mais azul. 
Alguns anos atrás, 
as ruas pareciam mais coloridas. 
Antigamente, 
o preto e branco da TV parecia ser mais nostálgico.

Tenho que ir trabalhar, 
não posso pensar em descansar. 
Tenho que ir trabalhar, 
não tenho mais tempo para sonhar. 
Tenho que ir trabalhar, 
fazer hora extra e sair depois que a fábrica fechar.

Tenho que ir trabalhar...

Fazer movimentos repetitivos e nunca parar, 
ouvindo gritos e xingamentos.

E, para não ser despedido, 
só ouso pronunciar três palavras: 
“Desculpe por atrapalhar.”

E mesmo trabalhando e me especializando, 
só sei fazer uma parte do todo.

Do produto que fazemos todos os dias para vender, 
não sei como fazer. 
Só sei uma parte; 
uma partícula; 
uma tarefa; 
uma fase de mais de sete mil.

Tenho que ir trabalhar, 
para não passar necessidade. 
Tenho que ir trabalhar, 
para não deixar minha família morrer... 
para não os deixar na rua sem ter o que comer.

As fábricas fecharam, 
estou oficialmente desempregado. 
Aconteceu o que mais temia: 
estou sem moradia.

Fui pego roubando comida, 
fui preso pelo ato, 
fui preso por estar vivo.

Não desejo sair da cadeia. 
Aqui tem comida, moradia e roupas quentes. 
Aqui tem o que preciso para sobreviver.

Liberdade? Não almejo ter.

Estou muito bem atrás das grades dessa prisão, 
que me protegem desta rebelião. 
Capitalismo talvez – mas só talvez – não seja a melhor opção.

Dinheiro é corrupção!

Talvez a humanidade devesse criar 
uma nova forma de fazer trocas, 
uma que não envolva nossa DESUMANIZAÇÃO.

PARTICIPE DO GRUPO DE ESTUDOS SOBRE 
ANTROPOSOFIA E PEDAGOGIA WALDORF
Todas as sextas-feiras, das 8h às 9h30, 
acontece no Salão de Euritmia aqui 
da escola o grupo de estudos sobre 
Antroposofia e Pedagogia Waldorf. A 
participação é gratuita e aberta a toda a 
comunidade. Venha fazer parte!

A leitura em andamento é do texto Os 
Doze Sentidos e Os Sete Processos 
Vitais, de Rudolf Steiner.

Fotos de Ana Luiza Veltri, Julio Pinhel, Leonardo Marchant e Sandra Ebener.
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